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A doença causada pelo vírus da leucemia bovina (BLV), conhecida como 

leucose enzoótica bovina (LEB), com caráter neoplásico e associado, 

majoritariamente, à linfocitose persistente,acomete, principalmente, o gado 

leiteiro entre quatro e oito anos. A LEB é transmitida de forma vertical e 

horizontal e, apesar de ser assintomática, ocasiona perdas econômicas 

significativas, visto que o animal apresenta problemas reprodutivos e a queda 

de produção. Há também o fato que o vírus poder ser eliminado no leite, 

disseminando o agente, e os infiltrados nodulares de células linfoides que 

inviabilizam a venda da carne. Logo, objetivou-se com este trabalho analisar se 

houve alterações no hematócrito (HMT) e no fibrinogênio plasmático (FBG) de 

vacas leiteiras soropositivas para LEB, que indicassem a utilização desses 

exames como ferramentas auxiliares no diagnóstico. Foram avaliados um total 

de 34 animais, girolando, entre dois e sete anos, clinicamente saudáveis ou 



assintomáticos, de uma propriedade de alta produção do município de Jataí. 

Destes, 24 testaram positivo, sendo identificada a presença de anticorpos para 

a BLV em seu organismo. Para determinação do HMT e do FBG, foram 

coletados 5,0 mL de sangue em tubo com EDTA, sendo o material armazenado 

e transportado em caixas de isopor com gelo. No Laboratório de Práticas 

Veterinárias da UFJ foram determinados o HMT e o FBG, respectivamente 

pelos métodos de microhematócrito e refratometria. Os parâmetros observados 

no HMT variaram de 27 a 37 %, considerados dentro dos valores de referência 

para bovinos (24-46%), tendo média final de 31%. Os valores do FBG variaram 

de 200 a 800 mg/dL, com sua maioria permanecendo dentro do referencial 

(300-700 mg/dL), tendo média de 430 mg/dL. Conclui-se que para as vacas 

analisadas neste estudo, a soropositividade para LEB não foi capaz de afetar 

os índices de dosagem de HMT e FBG, ressaltando a importância do exame 

sorológico para identificação de anticorpos e PCR para detecção do DNA pró-

viral, nos picos virais associados à imunossupressão, como meios de 

diagnóstico para LEB. 

 


